A tecnologia está mudando como os estudantes interagem com o conhecimento, e uma das formas de participação em ambientes mediados por tecnologia é por meio de atividades baseadas em projetos. No entanto, ainda não se sabe qual é o grau de orientação ideal para promover a aprendizagem nesses ambientes. Nós exploramos essa questão focando nos efeitos de instruções mais detalhadas, ou "passo a passo", e de instruções menos detalhadas no comportamento exploratório e níveis de ativação de estudantes, medida por sensores de condutividade da pele. A condutividade da pele está associada ao nível de ativação fisiológica que temos perante eventos. Nesse caso, a ativação pode indicar preparação ou, ainda, ansiedade perante a tarefa. Em nosso experimento, os estudantes completaram três atividades em um software que simula as leis da Física: construir uma torre, construir uma ponte e uma tarefa livre. No experimento, não foi possível observar efeitos direto das instruções no desempenho do estudante nas tarefas. No entanto, observamos que as instruções detalhadas induziram um aumento inicial da ativação, seguida por uma fase de relaxamento e outra de reativação, ao final da tarefa (curva em formato de "U"). Por outro lado, instruções que não conduziam os estudantes "passo a passo", mas eram mais gerais, levaram os estudantes a um padrão de relaxamento ao longo da tarefa (inclinação descendente). Além disso, estudantes com alta e com baixa ativação parecem ser afetados de maneira diferente, sendo que os estudantes com alta ativação em relação à linha de base mostraram menor flexibilidade cognitiva. Finalmente, observamos efeito de sequenciamento, em que os tipos de instruções anteriores influenciaram os níveis de ativação dos estudantes nas tarefas subsequentes, incluindo a tarefa livre. Nós discutimos implicações desses resultados no desenvolvimento de atividades de aprendizagem em ambientes construcionistas e baseados em novas tecnologias.
